
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

EXERCÍCIO DE 198.......50

ASSUNTO
Projeto de Lei 1^5/50

INICIATIVA:
Poder Executivo iàinicipal'

HISTÓRICO: /^-Q^oriza o .Poder Executivo a adquirir u

aa redeia de iluminação que -pertece a Frederico Qerma

Joaquim Baua, instalada no lugar dehoMnado Talão,*.*

sede deste Distrito . "

10

AUTUAÇÃO

Aos (11) dias do mês dé noveiabro ^o ano de

mil novecentos e oÃe^a^e^^ , autúo o Projeto de Lei

supra-citado e mais documentos que se seguem

Período da presidência: 19..5.0.._ a 19.

Presidente: Ademar 3ju|Qtl Moulin

Vin^P^M^nte: Fernando Kiosooa

r Secretário: ^

2° Secretário: -
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.ASSUNTO;- Projeto de lei ri3

INIGIA TIVA;- Poder E xe c ut ivo Uun i c ipr1

HISTÓPICO;- Autoriae^o Poder Executivo n r^dnuirir urn?^ rede.de
iluminpçpo que pertence r Erederido Uermeno Jof?nuim
Ur>um, instplrde no lugor denoninedo Ví^l-^o, sede
deste distrito.

A Ú T UA Ç A O

Aos onse diss do raês de noveinbro do ?no de mil nove'

centos e oinquentn, rutúo o documento de folhrs dois (2) e

demp.is docuLientos que se seguem.



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

prefeituíra municipal de cachoeiro de itapemsrim

OFÍCIO N.

ANEXOS

BaOJJíTO DE ISI J

O

0/

Aro. 12 - Eica o Poder Ezecutivo autorizado a s.dQ.uirir urna,

rede de iluMnaçao gue pertence a Erederico G-ermano' Joaq.uirn Baun., ins-

talaõ.a no lugar denoininaõ-o Valão,/ sede deste distrito, e que "beneficia

rá apue Ia. zona»

a-rt. 22-0 preço â.a aciursicão e de Gr.';? 24,500,00 (vinte e

Quatro inil e Quinhentos cruzeiros) -.conforme avciliação constante do pro

cesso protocolado so"! n2 1417 de 29/7/50,' podendo o Erecutivo aprir o

crédito e.special na importância acima, com o recurso de gue puder lançar
mao» ■

Art. 32 - .Ista lei tem sua vigência pelo lapso de dois anos
a contar de sua assinatura e são revogadas as disposições em contríírio»'

Oachoeiro de Itanemiriíii. 17 de outu"bro de 1950,

1^'VL>9

Br. Biüci.no lè&nteiro de Castro
PHBZEITO SíUNICIHiL

JU3TlPI0úTIV.á

Existe uma rede de iluminação foita pelo Sr. ErecLerico ü-Grrmano

Joaauirn Ba.um. no lãrlão'desta cidide,

Essa rede pode ser e.stendida à iluíiii.nc\çSo puhlica "beneficiando
acuêle local,

O proprieta^rio faz proposta para a aç.uisiçâo cuja nota cie
despapjas juntou ao processo e houve concordânciíi do Chefe do Serviço de
Ohras. ■ "

Por sor justa a medida, nao vacilamos em suBmetê-la ci aprecia

ção deFJsa colenda. Gamara,

]h.í o projeto^ aue, esperrC-se, terá o devido acolhimento do Po
der Legislativo.

Cachoeiro de Itapomirim, 17 de outuLro de 1950,

Br. Bulcinb líonteiro de Castro "
IBCBEITO BlJiriGIPiL

*d.

*»



KxtnS Sr, Dr. Prefeito Municipal, desta Cid8.de

r
L

-1

O abaixo assinado, Frederico- Germano Joaquim Daum,
brasileiro, casado, proprietário, residente no distrito desta
Cidade, vem dizer a V® Excia, que, há poííb tempo, por neces-
sidade e vantagem para a zona norte da Cid8.de,denominada Va-

lão, nas proximidades da Ilha da Luz,, fez construir urna ins
talação com rede de força eletrica para benefício seu, mas
que, pode beneficiar toda aquela zona® E isso porque, como

consta do abaixo assinado anexo, a maior parte dos moradores
dali assim se manifesta.

Desse modo, vem pedir a V. Excia. de dign8.r-se,

de, depois das formalidades da lei, adquirir para o Municí
pio a rede em apreço, pagando por ela tão somente aquilo

que foi dispendldo pelo requerente,, conforme consta também

do recibo incluso, fazendo depois distribuir para todos aque

les moradores a; força eletrica (luz) que tanto fazem por me
recer.

N, termos,

P, deferimento

Cachoeiro de Itapemirim, 24 de oulho de 1950

Psgcü emoltisisntos

na impoítaacia daC-p $ !C,.£2Q..
EnL„^l.

VWJLX7L/
PREFEiTUHA

-

«GACHOEJi®©

ProtOíokào
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RECIBO

_ORt84.500,00

^  j^à^:i;^cp_Ge3mano„Jo,aauim «mantia^de .CR$2.4, 5oo., 00 —

( TLim E QUAJRO MIL E QUINHENTOS CHJZEIH3S ). referente a eonstpição defuma..

em _sua propriedade;, part liflÍ!a_de_3,0Q0.iir. do. pos te.nfi .30_àa.

linha de Morro-GraMe ao Valao, _ _

Material empregado;-

.1 A.^.®5síto:^dor de 3.p00V._ para 130 Volts npfr-s.nnp.m
22 postes de "Guiubu Amarelo" ...» 3,300 00

^ ̂  ^ ^7,135 f 00 -
6 cnizetas de madeira 34o 00
-ÍAis^.Mores_çom . .6.60,'oO-

^50,00
_1.000,00-

50 metros de cabo de aço p/ estaes.

.2..Portas^-^^eis.pZ_3...000-Y....^........-.......,^
Transporte dos postes de Cachoeiro para o local 1,435,00
M®o__4.^ obj;a,j^.,,.««. ,,., , . . . . 5,500,00

TOTAL .QRj^4,50.0«00

Para xoaior clareza fiuno o presente.

Cachoeiro de Itapemiiim de 1950
wSa
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-Exmo;ÍS.r-^aj^ulaino-]fentG iro do Gas-troi-

_Mi^tPrQ£oito-J\3imic.ipal.jio_Caclioo-irj3_do_Xtapbmiil-Jii^

-Erosado-Sa?^

í . ■ jjTns— a^-'^^aidng— iBSSir-dQn.oiiiijaa'

jioLJ5ra3âa,'^iro-Jia

do .prGdjoo ..i casaa)_, dosojando__qüQ_jr;^,iios„coiLacda-o_,-pro-v-ilogi-o- do-luz

^lota?iGa-^li-^aas-casàs-í ̂pm--miari-to - rosp^ártosaaionte—P^dda^JZ^S^j-intaxeodor

.j.unto^a--dompanliia. dG--P.orçá- G l'U2.,par^ a-instalação olQtr-iGa-alííPO-is-

muito nos "bondíll-g-iara-O-asG-im^^

_G_dará-£Gnda a CompanliiaL^

- iTa-cortom- do àormoa atond idos aq,ui çntoc ipamo a

.03 _ nossos-aincoros--a^radocimontos^

-ü^ardamos—^uma-rGSposta-sa^afatoaia-ipor^iít-Gr-

^ined-id-do-Sa?^.ÍJoão-Ca^Hai?gOyGnda3?Geo-^«^a-iro4-
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PARECER

Projeto de Lei nS 145

Não esta legal o projeto, ape2Ear de vir justificado# Sabe-se
que existe uma companhia, A Central Brasileira, concessionária dos

serviços de iluminação publica, no Município. Opinou favoravelmenSi
te a Seção de Obras da Municipalidade. No entanto, a essa Seção
faltam elementos técnicos e mesmo" funcionários, para opinar em
assunto de tal ordem. Pretende-se adquirir uma rede particular, pa
ra agrega-Ia.a rede pública. Está, como dissemos, está sob regimem
de concessão, por contrato. Onde está, acompanhando o projeto, a
aprovação e concordância por parte da Cia. Conceccionaria ?

Como se ve, a aprovação do projeto 145 importará, exclusiva
mente, no dispendio de determinada importância, para, compra a par
ticular, de uma rede de iluminação, e cujo aproveitamento é pro
blemático, .

A Caa. Central Brasileira cordordará ? Não se sabe. Essa a

razão porque rejeitamos o projeto n2 145.

Sala das sessões, 26 de novembro de 1950

/

y



ESTADO DO espírito SANTO

CACHOEIRO DE ITAREMIRIM

CÂMARA MUNICIPAL

p . n ^ E C T?

Gorais SP o de Pinençes

Antes de enitii^inos opinião p respeito, somos de parecer

que o Poder Executivo desi^^ne 2- (doisj técnicos paro verificarem,

in loco, a rede em questão, informando sobre o seu estado, sua

instalaçao, sua capacidade, o seu custo atual e, ainda, qual'o

núraero de residências que serão beneficidas»

Sala das comissões,Vl2-» de abril de 19í?l



*.0í> ESTADO DO ESPIRITO SANTO

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

CÂMARA MUNICIPAL

PA P ̂  G K P

Comisspo d"R Pinnngips

Somos de opinipo, deríois de exerninpr o projeto ns 145,.

ciue se oficie po Poder Sxecutivo, prra entendimentos oom a

Cio, Central Prasile ire, concessionária da Porça e Lun-no

Município, para que a raesma avalie 'o seu custo real, e ao

mesmo tempo nos informe se esta rede esta' servindo aquela

localidade que se desenvolve dia a dia.

Outrossira, pedimos que a Cia. Central -Bra sileira in-

forme das condições técnicas e em caso da aquisição da re

de pelo Município, se a referida Cia, se compromete a forn

necer-lU3 doraÍGÍlia'ria para as casas ali construída s.

Gale das comissões, 11 de abril de 1951

Ce^-r de Brito Portas lilhof-- ■

Gur e obifedídi-no
<^7^TÍP.



GM-99/51

Gaclioeiro de Itapemirimj 26 de maio de 1951

Exmo. Sr.

ííello "Vela Borelli

DD. Prefeito Mimioipal

N esta

Para as providências que se tornarem necessárias,

transcrevo o teor do parecer da Comissão de Finanças desta

Câmara» ao projeto de lei oriundo dêase Poder, de n.3 145, de

17/10/950:-

"Parecer - Comissão de Finanças - Somos de opinião,
depois de examinar o projeto ns 145» q^e se oficie ao
Poder Executivo, para entendimentos com a Cia. Gentrql
Brasileira» concessionafia da Pòrça Slua no Município,
para que'a mesma avalie o seu custo real e aon mesmo
tempo nos informe se esta rede está servindo aquela
localidade que se desenvolve dia a dia. ^utrossim,
pedimos que a Cia. Central Brasileira ifCrme das
condições téènicas e em caso da aquisição da rede pe
lo Município, se a réferida Cia. se compromete a for
necer luz domlciliária para as casas ali construídas.
Sala d^ comissões, 11 de abril de 1951 - as) César
de Brito Portas Filho r- Áureo Valdino".

Aproveito o ensejo para apresentar a 7. Bxcia.

Atenciosas saudações

Elias Moysás
Presidente da Câmara
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